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C u l tu e m o s  a m e m o

ctivarr:entp o e r a , tanto as- lia do sr. G o d o f r e d o  F ons e*  
sim q ue  a n os s a  s o c i e d a d e  c a ,  a e x m a .  e s p o s a  do  sr.

m e s m o ,  a c o m p a n h a  o 
que  se pass a  em n o s ­

e a r í a  :

S .  Pa ulo  6 de De-

ü e  um c o n te rrâ n e o  | o lv ido a m e m ó ria  do 
iIlustre que, de longo benem eri to  ituario que

lançou a ideia da fuir 
dação da S.  C a s a  

r.a terra, r e c e b e m o s  o de Itú, s u b s c r e v e u  a 
c o m  muito prazer pu' , m aior  quantia e c o n -
b l ic a m o s  a seguinte j  s id e ro u - a  corno filha

, afim de q u r e l l a  r e c e ” 
bess e,  em herança,  

f tanto quantf qualquer
z e m b r o  de 1921.

Pr&sa,do Sr. Reda* 
ctor do «Republica»
de

I t ú .

A tte n c io s a s  sauda= 
ç õ e . v  

S ó  a g o r a  me foi 
d a d o  îsaber que  a

dos seus filhos.
A  m e m ó ria ,  portan 

to,  do Barão de Itú ^ T d.,1a e s . a  mjusti
devia  ser  s a g ra d a  oor qa . . , „  _
to dos quantos a m a m  ^  ' " f ^ e i v e !  Barau

'esse recanto da terra 
paulista.

O n o m e  da rua da

abal ou se  d o l o r o s a m e n t e  c om cel.  D e l p h i m  R o c h a ,  a e x m a .  
a n ot i c i a  da sua morte .  e s p o s a  do dr. P e r e i r a  da

ria é j O S  n o s s o s  m aio  \  e x m a .  sra.  d. E v a n g e  C o s t a ,  a e x m a .  f ami l ia  do 
rüS qu o,  s i  n ^ o  deixa* l i na  Pereira  de  Q u e i r o z  dr. G r a c i a n o  G er i b e l l o ,  dd.  
ram ã s .  C a s a ,  q u a n '  P e n t e a d o  c a s a d a  c o m  o * y l v ? a  e C l e l i a  F o n s e c a  Li*

tias vui tuôsd s , ’ l a n ç a -  sr- dr- I»"í'ci,) Burno Fpn !Va ’ dd' Cótf  ec ,Ger.trudes
„  4 * * t e a d o  Fi lho,  d i g ní s s i mo  en- S a m p a i o  e d. S a l o m e a ,  a

ram. n o  entretanto, OS geI)heiro  da  V r o e a b a o a ,  e m  e s p o s a  do 1.0 sar  

alicerces da actual  aquj res i dence ,  era filha do g e n t o  D i o g o  B a p t i s t a  F e r -  
g r a u d e s a  da S. C a s a  sr. <lr. J os é  A u g u st o  Pe r e i ra  » a n d e s , f d. F a u s t a  Ro dr i -  
de Itú. de  Q uei ro z,  a nt igo  e est ima* g u e s  J o r d ã o ,  a e x m a .  f ami -

T r a b c  l h e m o s  sr L a r a d o r  de O r p h a n s  n a  l ia d o dr ,  J o s é  L e i t e  P i nhe jro ,  
P  ^ . P P  ‘ , 9 /  C a p i t a l  e da  e x m a .  sra. d. ’ d. O n d i n a  S i l v e i r a  C o n c e i -

O c C l O r ,  junto O O s  -\ja r ja F l o r a  Pe re ira  cJe Quei* t ç ã o ,  d Al zi ra  Ma cedo ,  
po d eres  p l l b l l C O S  cie roz  e i rmã  do s  srs drs.  L u i z
de I t ú  para que seja A u g u s t o  P e r e i r a  de Q u e i m z  P  st  hi me nto  f ú n e b r e  ve*

e Paul o C.  Pere i ra  de Q u e i  f r^ ciiu,!ie as  ^  ho ras  do
roz,  d. Ma r i a  P. de Q u e i r o z  I rntíSmo di a c o m  g r a n d e

a c o m p a n h a m e n t o  de  p e s s o a s  
di st inct as ,  n ot ando* se  a pre* 
s e n ç a  do s  srs.  G o d o f r e d o  
F o n s e c a ,  cel.  D e l ph i m  Ro* 
cha ,  dr. P e r e i r a  d a  C o s t a ,  
dr. G r a c i a n o  G er i b e l l o ,  1 o

j Res id in do h a 'a r m o s  
¡aqui  em S. Paulo,

á m e m o ria  , p .
R o c h a  e sr. A n g e l o  Pe r e i ra  
de  Q ue ir o z .  E ra  nora  do sr. 
dr. I g n a c i o  B u e n o  P e n t e ad o  
e e x m a .  sra.  d. A n g e l i n a  
Sa l l es  P e n t e a d o  e c u n h a d a

M isericordia fiavi c p r ¡nem ^or is ' °  mf- e s ' pP d' *r,,e,n»"a- F,“r" :" ld,'s. v i i S c r i C O r d l c i  CM VI SCI , . , . Pe r e i r a  de Q u ei r o z  Peutea*
substituido pelo <Je - l r!uee° da m inha am a' dü.

s a r g .  D i o g o  B. F e r n a u d e s ,  
dr. J o s é  L e i t e  P i nh e i r o ,  dr 
M a n o e l  Mari a  B u e no ,  A i rC a m a r a  Municipal  de j rua Bar’ao de í tú /  ¡da térra, a le gen dar ia  d E v e l i n a  faii.-ceu 

m inha  térra v o t o u 1 M-, i OTp¡., MiwP_ ItÚ, cujas frad ic oes:  domingo ultimo, ás 9 hrras |p'n,,r(,ul!"arae8< Ataliba K.
urna lei m u d a n d o  o no- r .r’, r c n n n n i  ho n ro s as  e cavalh e i*-*  45 minun», con» 22 so KorSes’ AS!mS() Borgcs, por 
m e  da rua da r ‘CoF,llcl r< POUsam v ;v e m  no c o r .  I1ÜS de *«■*> lend» deixa-’ 8' '' representando o sr. dr.
-nrriH , L n  , UL I ‘ rFS,US ^ o r t a e s  d e sse  ¡ r? ' CdS * ,V™ 1 r  »V. i do duas filhinhas. María Fio- • Ad jl,,orl° Gí,rcla da La*>

para o de Joa- graruie philantropo ?a°  , las se u b - íl!h
im ano que fundou um j e x  >erno* ° -  
esta be le c im e nto  de ca* 0  A g r a d e c e n d o  S i .
r idade em a n o s s a  ! e ctor, a pubhcaçao

velha c id a d e  que as'
sim durante  muitos 
a n n o s  p o ud e  ver so ­
corrida a ^ u a  pobreza .

destas linhas subscre  
vo me c o m  todo o 
apreço #

Velho Pair ici#.

quirn B ern ard o  Bor­
g e s ,

C o m  a d e v id a  ve<* 
via , peço l icença 
para  dizer que  e^se 
a e l o  da C a m a r a  foi 
injusto e a ç o d a d o .

Injusto— porque es 
q u e c e u  a m e m ó ria  do Suum cuique trv
s a u d o s o  ituano B a i â o  buere— o seu a seu
de Itú. dono.

A ç o d a d o  —  porque Perpe tuem os a me* 
na ancia  de perpetuar moria do g e n e r o s o  
a m e m ó ria  de Joaquim português sr, Joaquim 
B e r n a r d o  B o r g e s  não B ernardo  B o r g e s  dr 
teve  a necessa ria  pa lg.no. de ter o seu no-
c ie ncia  de e s p e r a r l m e  esculpido,  não  resullr ncsta c i d a d e  a j o v e n

: \â\j uuuo li 11 j » 11 li ao« i ia L i o ’
ra, tie 1 a n n o  de  edar ie  e  !I!Z ua ^'a ^ a ra  t ) ;'

D. Evangelina  
de Queiroz Penteado
N ã o  h a  muito temp o ve i u

q u e  se  construísse  o 
L y c e u .

L o n g e  de mim  a 
ideia de i m p u g n í r  que 
se perpetuass e  ( orn o 
nom e de um a  rua a 
me mória  do maior  
bemfeitor da  S. Case 
de I t ú ,  pois c o m  
g e n e r o s a  d a diva  
n o ss a  c id ade  va e  pos 
^uir um te m plo  de 
irrstrucçâo e um 
pitai que  ha de rivaq

n uma . o , , . , ,  ;e  s a u d o s a  e x t i n c t a  cujo no-  umples  placü ime traçarr(iS a(-ma a
d e  r u a ,  m a s  n u m  m o  tarja c a ra c t e r í s t i c a  das  noti-  
n u m e n t o  n a  j j r a ç a  p u - c i a s  tristes.  
b Ü C n .  í N ã o  foi p r e c L o  urna con-

M a s  n ã o  e ^ í j U f X - ' *  í v i v e n *'ia de mui to s  a nn os  

m s s  o  n o m e ,  p - m a  i í , T l T ‘ c k a 8tc ied,'l d e  iílli“
, j  ’ . h n a  de sc o #r is s e  ne!Ia as  rir*

n )5 s a u d o s o ,  d o  m a  j t ude s  e x c e l s a s  i nher en tes  a 

g n a m m o  B a r ã o  4 d e  ¡um c o r a ç a o  f o rm a d o  para  

I t ú ,  e m  c u j a s  v e t a s  j Ker b )m- 
c .  i r r i a  O s a n g u e  q u e i l ‘ 1 e( ûc* Ç ã o  a p r i m o r a d a

. s a b i a  e l la di st r i bui r  muito
.. 1 b e m os raros  dotes  que a

paulistas e f az iam e x t r e m o s a

te e  enthosiastu
cUltlgOS r  —  —  v. iaziarn extremosa para com 
que  Jignif icou e e xah  'os venerandos progenitores, 
tOll O n o m e  da fami- virtuosa e dóci l  para com o 

l isar c o m  os m qlh o re s  |lia Pae-  fie Barro.i esPoso> winhosa para cnm 
do  interior. ¡míe ¡ h i  á  noss a  ferra 04 tenros fi,h!nho8 e- boa

.  * -p . P ar;i Cüm us i rmãos .
. Mas nao m e  pa rre e iO S n-'i-nes llmsties do í í a . l a  lhe f a l t a v a  para  
juste que se de ix e  no i B a rã o  de Itú, B a rã o  t o m a r s e  e s t i m a d a ,  c o m o  efíe-

ue _ . . .  H P P M H P p H H a B H  
B e a t r i z  de 2õ di as  •  phà os  da C a p i t a l ,  prof .  F i ;

A e x m a .  famí l i a  e n l u c t a - 1 , n u , °  T e i x e i r a ,  Oor i nt ho  Pe* 
da r e ce b e u  i n numer as  c a r - ’ pH' r a ' I ° i ^ du ,  Jul io C e s n r  
tas,  ca rt õe s  e t e l e g r a m m a s ,  í P l m e n í a ? L u i z  V i o n  I'ilh<>, 
a pr e se nt a nd o - l h e  c ondol en-  L ^ o h a l d o  h o n s e c a ,  cel .  Joa* 
c ias,  dentro  os q u a e s  pude* E. da b o u s e c » ,
mo s t omar  nota  dos. seguiu* I M a n o e l  de A b r e u ,  G<>
teá ; 0 ' d o f r e d o  C a r n e i r o ,  Hercula»! >

j de  T o l e d o  P r a d o ,  L u i z  Gu,-  
T r i s t ã o  J u n i o r  e S e n h o r a , , m a r ã e s ,  Ra nu l ph o  P. Men- 

L o u r d e s  M e n d e s ,  dr. J es u i n o  des,  L u i z  D ’O no fr io ,  dr. J. 
MacieÇ M e nd e s ,  J o s é  G u i - * L t i t e  Pi n he i ro  Junior ,  Car-  
rnarães,  d. Be ri ed ic t a  V i e i r a  l os  de  S o u z a  F r e i t a s ,  Er- 
de S o u z a ,  dr. P au lo  Quei* n es f o  F a v e r o ,  P o r c i n o  Ç. 
roz,  dr. I s m a e l  F r a n z e n .  Ju* C o u t o ,  cel.  J o a q u i m  V.  T í  ­
lia e A lb er to  P e n t e a d o ,  L e o  l edo,  A n t o n j o  G.  de Almei* 
uel  P e s s o a  e farnilia,  Tar* da,  ma jor  J os è  B.  do  A .  
q uini o Froetnbe.rg,  Ant he ro  G u rg e l ,  J o s é  Martini  po r  ?  
L e i t e  e íarnilia,  À ib er to  Pen-  e por P. Ma rt ini ,  M a n o e l  
reado,  A l b i n o  C a m a r g o ,  Cel* dos  S a n t o s ,  Ma noe l  Ol ive-  
so S a m p a i o  Amar al ,  A l be r to  riu de  S o u z a  p o r  si e pe! > 
de A l m e i d a  G o m e s ,  R e n a t o  ma jor  Ir inep A u g u s t o  de 
S a m p a i o ,  V i d i n h a  e C h i c o ,  S o u z a ,  A d o l p h o  R.# Arrud 
Gi l lardi ,  J o s é  E u g e n i o ,  Rey* A n t o n i o  D o m i n g o s  de S a m  
n al d o  Po rch  at, I s m a e l  e fa* pai o,  O d u v a l d u  S a m p a i  
mil ia,  Maria  A n g e l i c a  e  fi J o s è  P l a v i o  de S a m p a i -  
lhos,  A d a l b e r t o  G a r c i a ,  Al- E l i a s  Ka l i l ,  nrof.  Mario ;\J, • 
f redo Cruz ,  A b i l io  Cruz .  F a  c e d o,  S y l v i o  F o n s e c a  Sal i i  i 
mil ia P e a k e ,  A b i l io  Fi l into,  E . Z a k i a ,  Al cew Gwribel i  , 
J o s é  F i l i nt o  da S i l v a  e fa- por si e p el o dr. C a r l o s  G * 
mil ia,  F a m i l i a  S i l ve i ra ,  Lui/, r ibel lo,  I l a r a l d o  Geri  bell 
A y r e s ,  Mari a  e Manoel  El- V i c e n t e  Mauri no,  A n t o n i  ! 
p y d i o ,  Me nd o nç a ,  C a r m i n h o  de A l m e i d a  ^ a m p a i o ,  J«. i 
e fi lhos. de A l m e i d a  S a m p a i o ,  V i c e i  *

de A l m e i d a  S a m pa i -  ,
A r e s i d e n c i a  do sr. (Jr. A h r a h ã o  Borsnri ,  Po r y i . t l  

I g n a c i o  P e n t e a d o ,  d e a d |  a T o l e d o  por si e por M a no e l  
hora  em que  se teve  conlie- T o l e d o ,  Rt m a t o  Sampam, 
c i m e n t o  do t re s p a s s e  de s ua  dr. A n t o ni o  A r a r i p e  S u c up i i  
e x m a .  c o ns o r t e ,  e nc h eu  se  E d g a r d o  Çe re i ra  Mend»'  ' 
de exrnas.  f ami l ias .  O s c a r  d e *  T o l e d o  p r a d

V i m o s  ali a e x m a .  fami  J o ã o  N a v a r r o ,  J o ã o  V a l e n  l



B a r b a s ,  J o s é  C or ro a Pache* 
c o  e S i l v a ,  A c c a c i o  de 
S o u z a  C os t a ,  A g r i c i o  Mo­
r ae s  A r i u d a ,  José Frat ini  
D o l e s ,  T r i s t a o  Junior,  J oã o 
F l a q u e r  por si e polo sr. 
S y W i o  Po rt o,  L u i z  A n t o n i o  
Me nde s ,  J oa qui m L .  Pinhei* 
ro Junior,  J oã o  R o c h a .  F e r  
n a n d o  Vi o n .  L u i z  Vion,  
A n t c n i o  D i a s  Me ne ze s ,  dr. 
J os é  L e i t e  PiDlmiro.  Al ber to

Tribuna
Publica

0  crime do la rgo  do Carmo j
A m i g o  sr. redactor .

Maranhão vs. Sorocabano !'L».
Campo do Sorocabano

J o g o  de C a m p e o n a t o  m a r c a d o  para o 
dia 18 de D e z e m b r o  •

Desta c id ade  partirá um trem especia l  á-  
13 hora s r e g r e s s a n d o  á s  19, que  c o nd uzirá

C o n t i n u e m o s  a e s m iu ç ar  o s  j o g a d o r e >  e  t o r c e d o r e s  q u e  d e s e j a r e m

d e  A l m e i d a  ( ¡ o . n e s *  Ab'r'a”  I 08 p - r m e n o r e s  do triste epi- m c o r p o r a r - s e .

h ã o  L i n c o i r  de b a r r o * ,  S y r | a o Jilü te* c P(!r t h e a *r o ! A c h a - s e  d e s d e  i á  a b e i t a  a  i n s c r i p ç ã o  n a
v a n o  M a c h a d o ,  Pa ul o  M a ' I  ?  ‘ a rS °  do  C a r m o ,  no d . a  p  <<p] d  M

¡25 de N o v e m b i o  p ro x i m o  ^  rJ, . ¿vici.vj ♦
r r e ç o  n a  p a s s a g e m ,  d e  1 a  c l a s s e ,  i d a  e

g u n d o  é n e c e s s á r i o  p a r a  a ' v ( ) ! t a / 15$000 . M a i s  i n f o r m a ç õ e s  COITI O ST 

c o r o a s  c o m ' " s e n t i d a s " d e d i c a ” ( d e f e 8 a , do .  s r-, F a b i o  iTdu . F r a n c i s c o  F e f r u z  c ie  T o l e d o .
t o r i a s ,  dent re  as  q ua es  
o b s e r v a m o s  as  s e g u i n t e s :  j

U l t i mo  B e i j o  de I g n a c i

c h a d o .  i r , u r  "  P rnx lmo
N a  c a m a r a  a rde nt e  v i a m - | firido’ log ar  e , s e  1a e > 8e‘ 

se  n u m e r o s a s  e r iquíss imas

( A m a r a l ,  n ã o  é  e r mo .  N ã o  
s er á  um desert o inhóspi to ,
m a s  é  be m a f fa s ta d o  do ; 
c ent ro  d a  c i d í d e .  ivlais fre* so g l o r i os o  e x e i c i t o  por se  i r i cres  p ra t ic a d o s  pela  g e n t e

n h o .  S a u d a d e s  de D e l - 1 q u e n t a d o  do qu a  a c a l ç a d a  a c h a r  elle em

p h i m ,  A n n i n h a  e  f i lhos.—  
A ’  q ue r i d a  Ma ni uha,  Sau-

c o m p a n h i a  do grupi nho de  i e s o c c u p a *
‘Ia e g r e j a  ou de  que a por* de di st inct os ,  pol idos ,  l e a e s  dos  que p r e t e n d e  estabele*  
ta  do  j a z i g o  e  o mur o d o  e cr i te r i os os  of fieiaes.  c e r  a d i sc ó rd ia  entre  pai*

d a d e s  de N o e m i a  L ui z  e  i ce nl l t er*° é a  £ are  e s ’ 1 ^S8Í> t u^0 na e s t a ç ã o ,  á i s an o s  e os mil itare« que
* . -  1 1 • » • I • I \7 -

F i l h o s .  S a u d a d e s  de A l z i -  j t a ç ã ° ,  o n d e  se  deu o ínci* ho ra  e m q u e  os i ma gi nar i os
ra,  Jul iet a  e  C a r o l i n a  Mace* d e n t e — o r i g e m  do desforço, i nsul tos  e ra m prof er i dos  
d o .— a ’ s u a  q u e r i d a  filha justo, leal e franco l é v a* j  T r e s  ou quatro di as  de-

aqui  e s t a o  r es id i nd o.  N ã o  
p o s s o  furtar-me á d o l o ro s a!  
o b r i g a ç ã o  de e x t r a r h a r  que

d a d e ,  e m b o r a  mui to  pa rc o s  
f o ss e m os r ecursos  pecunia* 
rios de  q ue  di spunha.

J os é  Minott i  eBtttndeu 
que p o d i a  f a z e r  um o r g am ,  
i ns tr ume nt o  c o m p l i c a d í s s i ­
ma ,  c he i o  d e  d e r i v a ç õ e s  
e x q u i s i t a s  e p a r a  o q u a l  é 
i m p r e s c i n d í v e l  o e m p r e g o  
de  mui to  t e m p o  e de  m a t e ­
rial  q u e  n ão  p o d i a  c o m  fa 
c i l i d a d e  s er  a d q ui r i d o  por 
um po bre .

V e n c e u  t o d as  as  difficul* 
d a d e s  e f ez  o o r g a m  c om 
t odos  os re qui s i to s  e x i g i d o s  
p e l a  t e ch n ic a  m o d e r n a ,  um 
instruineuto p e r f e i t a m e n t e  
e g u a l  a o s  que  se f a b r i c a m  
na  F ur opa .

Par a termo de  c o m p a r a  
ç ã o  abi  e s t á  o o r g a m  da  
Matriz a dquir i do  p el o s a u ­
do so  v i g ár i o ,  rev.  p a dr e  Mi 
g u e l  C o r r ê a  P a c h e c o  ha  
ma is  de trinta a on o s  por  
c e r c a  t r i n ta  coHtos de 
réis,  o q ue  que r  dizer  q ue

J o s é  A u g u s t o  e Maria  F l ' o r a . j J »  » c f f e á o  pei» ' r .  A m a - , p ois  ve i u  o  e s q u e c i m e n t o  i a  i m p r e ns a  l ocai ,  n a d a  o u 1 h o =e nàQ s er ia  C( tn.)ra(io 
— A ’ b o a  m ã e s i n h a  Sauda*  r a ?̂ s e g u n d o  elle m e s m o  de t o d a s  as  p o n d e r a d a s  ra* q u a s i  n a d a  t i v e s s e  dito so* - - F -

des  e t e r n a s  d e  sua« filhas 
F lo r i t a  e B e a t r i z . — F lo re s  
d e  C a r o l i na  G a ü d i n i  — A ’ 
b o n d o s a  No ra ,  A v a n g e l i n a ,  
Mentidas l e m b r a r ç a s  
I g n a c i o  e A n g e l i n a .

por m e n o s  do» d o b ro  da* 
quel la  q u a n t i a . *

P o i s ,  o o r g a m  fei to por

c o n f e s s a .  M a i s  b e m  teste* z õ e s  que  l e v a r am  o sr. F a  bre os a c o n t e c i m e n t o s  at*
n m n h a d o  teria s ido o des* bio a não  reagir .  E n c o n -  ' t ent at or i os  da t ra nqü i l id ade
f orço se p rat icado no s a l ã o  trou se  c o m  o seu adversa*  j p u b l ic a  d e s e n r o l a d o s  a qui  J 0sé Minotti  n a d a  lhe f ica
ou nas  i m m e d i a ç õ e s  do P a r  rio e aggr edi u-o . . .  po r  tres wu q ua tr o  v e ze s .  a ¿ ev‘ei! €m todog (f6 g e n t *

fj e q u e  ou n a  rua do C i . m m e r  A quel l es  o f fie iaes  que  se  , P e r d o a e  me,  sr. re da ct or ,  (j ()g js to   ̂ qa a n to  ao s o m 
A ’ cio,  l o g a re s  por o n d e  p o u c o  a c h a v a m  c o m  o ir . V i a n n a  e s s a  e x t i a n h e s a  que  f az  t ra ns mi i t i do  por  S 16 t ub o s

q u e r i d a  E v a n g e l i n a  Sauda*  ( a n ^ 8 do f ac t o  p a s s o u  o dr. na  e s t a ç ã o  c om c e r t ez a  n ã o  p ar t e  i n t e g r a n t e  da  f ra c-  em j g voz es , be m
des  d a s  s ua s  e uwhadas  Li 
n a.  R a c h e l ,  J udi th  e Ma ri a

c o m o
Y i n u n a  naquella noite. a gr adecem os rapapés que queza do meu temper amec q uanto ao 2 c a bamento que

Mai s ermo do que a? lhes foram dirigidos. Esta- to. è C()mp;et0 e perfeito.
- A ’ extremosa c u n h a d a , 1 P ° A a s  de um cemiterio so vam elles, segundo diz a Qu e haja j ust i ça para to- (J (H)SS0 . n amj
S a u d a d e s  sinceras de Maria,  nieuno o prnprio cennterio car 'a,  em companhia  do dr. dos os criminosos,  seja Ra|l| Ga) vão é Q u ü ;co ®
-  A ’ queri da Eva ng el i na ,  F ‘>» esse o local  qne o V iai lna  e «diz me com quem qual fôr a «ua posição so- ,em }ej|0 propao.auda a |iás
S a ud a d e s  de A r i s t i d e s . - ü m  8r- Fíihin escolheu para dar andas e dir-te-ei quem és», ciai e estaremos todos ga- ,justa du traba1ho de Minot- 
bouquet de flores de Cota,  a devida Liçao ao dr. Vi anna.  O dr. Vianna não é o rantidos.  • tj .
Gertrudes c L i z o c a .  U m a  Os autos« de corpo de homem ruim e atrevido que A i mpunidade é sempre
eorbeil le de flores de Dr.  delicto dirão qual dos dois se quiz pintar depois do prejudicial e acoroçoadora de José Minotti, apena s
Antonio C o st a  e D. Vi ct u-  °  tosquiado e aprovei* incidente ou os seus com- novos crimes concluiu o seu afanoso e
tir.a.— a ’ querida Maninha tou a panheiros não são distin~ Grato pela vossa benevo* col lossal  trabalho de tantos
S a u d a d e s  eternas de Maria,  Ficou bem expl i cado que ctos,  pulidos^ l ea es  e critc• l encia subscrevo-me annos,  foi colhido pela m o r
E ugêni o e filhos.— A ’ q ue* ; 0 deslurço teve origem na í iosos.  sempre amigo c ad.or te sem que pudesse ver  o
rida Maninha S au d a d e s  d e | troca de palavras havi da Nãe pretenda desse modo
A n g e l o .  Um bouquet de ; quatro dias antes na esta* o sr. F ab io  separar o joio
C idi nha  e N ê n ê . — A ’ boa Câo da S o r oc a b a na  e não do trig^ porqne dentro do
Maninha S a u d a d e s  de Aline,  l em que^»tões\le pharmacia.  quartel,  f el izmente, l i ã o  exis*

V E R I T A S .
d os  seus

P a u lo  e f i lhos.— A ’ M a n i n h a ,  I Aos Senhores Dentistas
Io. — A d a r a d a  E v a n g e l i n a  
ul t i mo A d e u s  de V a l e n t i n a .  
— A ’ q ue r i d a  E v a n g e l i n a  
S a u d a d e s  de M a r i a  L ui za .  
— A ’ b o a  E v a n g e l i n a  s a u ­
d a d e s  de L e o n o r .  A ’ bon* 
d o s a  E v a n g e l i n a ,  L a u r a  de 
C a m p o s  S a l l e s . — A ’ q ue r id a  
E v a n g e l i n a  S a u d a d e s  de 
L u i z a  e N i l o . — A ’ Bo a E -  
va¿|ge l ina  L e m b r a n ç a  de 
A l i c e  de C a m p o s  Sa l le s .

V e n d e - s e  i m o t o r  c o m ­
p le ta me nt e  n ov o,  a pe na s

O sr. F a b i o  ; ffirma o* tem e ss as  duas  c o us a s ,  pois 
a f f ec t o  e mui tas  s a u d a d e s  j n i n g u é m  c o n t e s t a  que  ha ah tudo é  trigo «>u tudo é 
de A r a c y  e C a r l o s  Geribel*  | 8e*s rníízes d e i xo u  de ser  joio,  se  quizer.  N ã o  é possi*

s o c i o  da  Ph ar ma ci a  S .  José.  vel ,  p o r t am o,  a  s e p a r a ç ã o  c o m  os d j a s  i e  uso< , 
N i n g u é m  co nt es ta  e s s e  facto d e s e j a d a .  rebolo de b r o n z e  p a r a  a c e r
a ss i m c o m o  n i n g u é m  c o m e f  L m v e r o s i m e l  t a m b é m  a  far .  no]ir Henres i m a r  
í e r à  a i n d i í c r i p ç ã o  d e  p e r ; p hr as e  a Ur ibmda  ao dr. ^  Pautom ati(!0 ’ 
gnnta r- lhe  o mo t iv o  da  s ua ,  V i a n n a  por o c c a s t à o  de  ser  e n c o s t o  a cabp ,  e s . 
re t i ra da.  N a o  lhe foi p oss ,  p r e so  o agr< s s o r - L y n c k e m  c arradeira, i g e r a d o r  de ga- 
vel ,  no  l a r go  do C a r m o ,  esse bandido. solina e r odos  os  per te nces
resist i r  ao í mp et o  de r a i va ;  O  dr. V ianna e  mui t o e r  c o n  ,e t a m e n t e  n o v o s  e m u i -  

p r o v o c a d o  por um enco nt ro  t i m a d o pelos  seus  c o l l e g a s ,  \ tQS ferros  e x t r a c ç õ e s  e

A  r e d a c ç ã o  do « R e p u b l i ­
c a » aprt sent a á e x m a .  f a m i ­
lia da f inada  as  e x p r e s s õ e s  
d o  seu s i n c e ro  p ezar .

i re s ul t ad o  prat ico  
e s f o rç o s .

Morreu h a  um a n n o  e 
oito mezeS;  d e i x a n d o  v i u v a  
e um filho me no r.

O  o r g a m  e s t á  n u m a  das  
d e p e n d e n c i a s  da  e g re j a  de 
S .  F r a n c i s c o ,  g e n t i l me nt e  
c e d i d a  a  Mi nott i  par a guar* 
dal-o.

E ‘ u m a  v e r d a d e i r a  obra  
p rima que  mui io  honra a 
n o s s a  terra.  P o r  i sso m e s ­
mo  t odo s  os i tuanos d evi am 
f az ei - a  c o n h e c i d a  de todos  
p a r a  que  não  tique j o g a d a  
ahi  p ar a  um canto,  c on su mi  #fortui to q u a n d o  è  certo  q u e , infer i ores  e s o l d a d o s  do 11 . .. /  p rotpG t „ Hl.

p o uc o a n t e s  resistiu vau.a-  R e g i m e n t o .  U m a  p h r w e .  b ara tí s s imo .  V e r  da  P " 1®
1 f  v r  kkl A  I t  f  í  k O  A  1 I  k t I k t  k f/k  • » ( I 1T . \ • ! . 1  • V \  .1 I . .v . • V L  r. • '  í  I ■> T /"X *• n o  f'j o s a m e n t e  ao í mp et o  p r o v o * ¡ s i m  de o rdem,  infeliz* 
c a d o  por* insul tos  c o m o  es*i me n t e  s er i a  c um pr i da  e a 
i%< —  cachorro, bandido,' d e s g r a ç a  teria s ido muito
canalha e o u t m s . maior .  P o d e r á  el le apresen*

(/ada v e z  mais  e arai za* i  tar  o tes temunh o insuspei to  
s e m e  a c o n v i c ç ã o  de qm* d e  p e s s o a s  ( ^ e  o u^ i i am o 
o j o v e n  de l inqüe nt e  a g i u  - contrar i o.

Jíutomove!

Vende-se um com

p or  i n s i n ua ç ão  de f al so s!  Os que  me l ê n i
a m i go s ,  que  os ha por ahi  v e n d o  que  não  1d 
s e m p r e  p r o mp t os  p ar a  as  j tudo o de sê j o  de a rma r  a 
i n tr i ga s  e  p ar a  as m a i e d i * , e Se i t o ,  de f a z e r  l i terMi ce

! c enc i as .  , b a b o s a  e, .sobretudo,  n ão  ha
lu* i N a  e s t a ç ã o  o sr. F a b i o  i nt r i ga  que vise  di minui r

g a r e s  e m perfe i to  e st ado ,  l e mb ro u  se  de q u e  e ra  re- . a  j a  c o n h e c i d a  a m i z a d e  do
t e n d o  m a g n e t o  B o s c h ,  % s er vi s t a ,  não  se  e sq u ec e u de p o v o  i t ua no  pelos  mi l i tares  
C a r b o r a d c r  Z e ni t h,  m a r c a  que  e ra  filho <1e uma terra  do 4.0 R e g i m e n t o .  0  sr. 
e u r o p ea .  ho s pi ta l e i r a  e c h e i a  de tradi* F a b i o  do A m a r a l  ou alguetí i

P a r a  v e ?  e t rata  c o m  o ç õ e s  e g l or ias ,  j u l g a nd o  do por eíle é que d e s e j a  sepa* 
sr.  P e d r o  Gua rn ier i ,  uo  Ho* se-.i d( v t i  co n tr ar i ar  a im- rar o dr. V i a n n a  do s  seus  
tel Boni — R u a  Pa t ro c í ni o  p o Ü d e z  do eu a g g r e s s o r  c a m a r a d a s .  Nãc fiz q ua l qu er  
n -° 4 3 — T e l e p h .  2 2 4 — Itú. que  v e s t i a  a f a r da  do n os  r e f er en c ia  a f ac t os  ante*

e st ao  
a nisso

e  tratar á rua do Gommer*  
c io,  n.o 127.

Gommentos

J o s é  M i n o t t ^ ^ i -

O n d e  fôr parar esse  tra* 
b a l ho  de J os é  Minott i  irá 
t án ibem 1» n ome  de  Itú,  
o nd e  dantes  ]á  v i v e u  um 
f abr ican te  de p ian no s.

C o n v e r s e i  ha  dias  c o m  o 
r e p r e se n ta n te  de u m a  c a s a  
de p ianos  e s t a b e l e c i d a  e m 
8. P a ul o — A  Econom ica  e 
disse-me elle que  h a v i a  vis-  

ve u p o r  mui tos  to um p i an no  dos q ue  fa- 
a n n o s  n es ta  cida-  b r i c a v a  n e s t a  c i d a d e  0 s audo-  
d e t r a b a l h a n d o  so sr. V e n e r a n d o  e que  f icou 

semp re ,  n um e s f o r ç o  perse  #»dmirado da h a b i l i d a d e  da* 
v e r a n t e ,  p a r a  n ão  p e r d er  0 quel le  art ista,  
norae de  h o m e m  de bem,  0 r e p r e se n ta n te  d a  A
j us ta  f a m a  de q u e  g o s a v a  e E conom ica  v e r  t a m b é m  j  
n ã o  faz i a a l ar de  t ra bal ho  de Minotti  e  0 me u

E n t e n d e u  um dia que era  de se j o  é  s a b e r  a i m p r e s s ã o  
c a p a z  de l e v a r  por de an t e  r vc e b i d a  por  elle n e s s a  vi- 
um s er v i ç o  g r a u d i o s o  para  si ta p ar a  que a quel i a  ver*
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dadcira obra de arte seja 
c on h ec id a  em todo o d o s s o  

Esta do quiçá em todo o 
paiz.

Entretanto,  a viuva do 
g r a n d e  artista ahi está mi* 
seravel mente pobre,  á e s p e ­
ra que alguern dê a metade 
do val or  ao trabalho de seu 
marido.

O a d e  estão as almaô re­
l i g i o s a s  que taato desejam 
dotar as egrejas com o que] 
ellas precisam para attrahir; 
a presença dos fieis ?

* *

P o r  falta de te mpo:

Braiaiá
Braiaià
Braiaiá
Braiaiá

Braiaiá
Braiaiá
Braiaiá
Braiaiá

K- L I M E R I O .

n

# *

A commis8ào nomeada 
para a tescolha do terreno 
em que v ae  ser construído 
o L y c e u  já desempenhou a 
incumbência.  ?

A Mesa da S a n t a  C a s a  
j á  referendou a escolha,  
po r  ventura feita ?

N ã o sei.
S ó  sei que o sr. Joaquim 

B.  B or ges  moraen ha mais de 
um anno e qu9 dentro de 
tres annos o L y c e u  deve es* 
tar f u n c i o n a n d o  com todos 
os parafusos,  sob pena de 
não ser  o  boccado para 
quem faz. '

Sou muito freoetico e 
por isso fico trelente e 
metto o meu respeitável  be* 
delho onde não sou c ha ­
mado.

D e s c u l o e m .

*
*  *

U m  hospede distiucto que 
ahi está cahiu ha dias na 
asneira de pretender tomar 
banho E n s a b o o u  se todo 
com Reuter  legitimo e de­
pois.. .  ficou mais sujo do 
que antes !

0  nosso hospede não é 
opposicionista systhematico 
e nem sabe quanto custou 
a kgua do Braiaià.

A p e na s  ficou sa be n do  que 
ess a  a g ua  não pi esta  se 
quer para uso externo quan* 
to mais para ser ingerida.. .

0  que vale é que duzen* 
tos e ei ncoenta coutos de 
rói» è uma ninharia para 
a C a m a r a  de Itú...

Ã O  é phantasia.
E ’ a pura realidade.

Vi si tem a L O J A  V A L E N *  
T E  para verificar c o mo  ali 
se está l iquidando de verda'  
de os saldos existentes.

N ão  ha conveniencia em 
que esses saldes entrem pa* 
ra o balanço de sor^e que 
o seu proprietário resolveu 
liquidal*os por preços bara­
tíssimos.

Antonio Ferreira Dias

Noticiario
professora

A c a b a  de  d ip lomar  se 
pe la  Escola N o r m a l  de 
Pirac icaba  a g rac io sa  e 
intel l igente senhorinha 
R o s a  B u e n o  de  Camar*  
go ,  extre mec ida  filha do 
es t imado cava lheiro ,  sr. 
A r t h u r  Bu en o  de C a m a r  
g o  e de  d. Isaura de 
C a m a r g o  Ca rv a lh o .

Fel ic itações.

Futebol

*
* *

A  C a s a

Hoje no campo do Mara* 
nhão haverá um encontro 
amistoso entie os teams A. 
e B.

T e a m  A . ~ N a p o l e ã o  —  Ci- 
ce, T i g r e — Biloso, Aprigio,  
R o c h a —  Noiberto,  Zézé,  Ti* 
to, Pláci do,  Tide.

T e a m  B . — Gijo— Cassiano,  
j B o l o g n e s i — Y ô y ô ,  Almeida,  

Pichiuim— Fl avi o,  Oliveira.  
Garci a,  Syl lacio,  Galvão.

0  director esportivo pede 
o comparecimento dos jo 

j  1gadorea acima,  ás 4 horas. 
E nt r ad a 400 réis.

Fraiini  man 
para aqui um annuncio de 
kerozene e ga zól i oa  Atlan' 
tic dos quaes  são sub agen* F i l t f O S  
tes nesta  cidade.  V a i  dahi C O V D p l e t O S  a c a b a m  d e  
o Pedro G i ann ec chmi  bo*t c h e g a r na C a s a  F r a # 

as trocas dos preços de

Pasteur

lou
modo que os Fra tin is p a s ­
saram a ve nd e r  esses  art i ­
gos maid caro do que em 
8. Paulo.

tini.

Em vez de kerozen 
26.000 e gazol ina 32.9 
eahiu kerozene 29.000  e 
gazolina 32.600

Foi  uma zarolhice# do 
Pedrinho.  Se elle fosse ves* 
go ainda vá, mas toda a 
gent e está vendo que 
não é. Rapazi nho bonito 
com o unico defei .o de 
ser fiteiro porque não sabe 
do cinema...

m

Preco ¿ 3$000 .

Secção livre
pesta de Sào Xazaro

Re ce it a  e despesas 

Rendi mento das esmolas

L i s ta  de J. Borges  Cor  ̂
rêa i oo . oo o ; lista de Anto* 
pio G. Cruz ' 1 3 2 . 7 0 0 ;  lista 
de Mana Del a  V e c h i a  5 6 . 1 0 0 ; 1 
lisia de João Beraldo 63 900; j 
lista de Brazilio Moreira

17.900 ; lista de Clorinda 
Longhi  107.500 ; lista de 
L ui z  Amaro 2.000; esmolas 
de 2 salvas 49.900 ; 4. lei­
lões renderam 568.000. — ] 
Desp esa s 1.088.500 ; balan* 
ço 4 500 ; so mm a 1.098.000; 
saldo 4.500. - Despezas c o m  j 
cantoras e mais pe ssoa s'  
32 800 ; idem com enfeites 
20.800 • c amarada e carre­
tos 7 . 500;  despesas com 
jantar aos doentes 134.900;  
fogos de artifícios 520.o c o  ; 
c erveja p a r a  músicos 
1 22 .500 ;  caixinhas para 
anjos 6 c . 000 *, provisão
25.000 ; grati ficação pela 
r etr «ta  e alvorada 90.000 ; 
imp. pa ga  a(  ̂ Republ i ca
25.000 ; imp. pagá á F e ­
der ação 15.000;  viagem de 
carros para cantoras 40 000.

Já hoje realisada a  festa 
em louvor a S ã o  Lazaro,  
cumpre a commi ssão abai xo 
assignada,  agradecer  ás 
pessoas que muito trabalha­
ram para que a mesma se 
revestisse de p^mpa e so- 
lemnidade.

A g ra dec emos ao revmo. 
padre Arthur Diniz,  S. J., 
ao conego Antc ni o Bueno,  
ao frei Urbano,  da Or de m 
do Carmo,  ao cíd. vigário 
do Salto,  padre Arthur, ao 
maestro João Pedro Corrêa 
e ás suas cantoras,  às c or ­
porações «José Victorio» e 
«União dos Artistas», ao 
armador Benedicto Pinto 
Pereira, ao sr. L et aci o  C o r ­
rêa Galvão,  ás senhoras 
que armaram os andores e 
a todos que concorreram 
com as esmolas e prendas 
para os leilões.

E m  gersl  a gr adecemos ao 
bom povo cathol ico pedindo 
ao Glorioso S ão Lazaro,  
que derrame as suas ben- 
çams.

Itü, 28 de ^íoverr.bro de 
19 ?  i .

A Commi ssão —  Joaquim  
fío rfts  Corrêa, Cornelio P i' 
riho, Antonio Gonçalves da 
Cruz.

Agradecimento
Ignacio Bue no  P e n t e a ’ 

do Fi lhe e filhos, josé 
A u g u s t o  Pereira de Quei  
roz  e familia agr a de ce m  
muitíssimo penhorados as 
conf ort ado ra s  demonstra  
çõe s  de pezar  que rece'  
be r a m  da soc iedade  i tua ‘ 
na por ccc as ião  da mor'  
te da sua saudosa  e ido* 
latrada esposa ,  mãe  e *fi
lha Evangeltha de 
Qtíeiroz Penteado bem
co mo  a tcrtlas as pessoas  
q u e  ac omp anh ar am ao 
cemiter io  municipal  os 
restos  mortaes  da mesma  
finada.

Itú, 10 — 12 — 1921.

No p m x i m o  nume* 
ro 0 a r t i g o  
p a ra  0 seu tabaco...

I>. F v a n g e lin a  Q ueiroz P en tead o
A  familia de Delfim Ro cha  manda celebrar na Igreja 

do Bom Jesns ás 7 horas da manhã de quarta feira, 14 
do corrente,  uma missa pel o*üesc anço eterno d a sua Pa 
renta e Am ig a

I>. F v a n g e lin a  Q ueiroz Penteado,
7,0 dia do seu passamento e para esse acto de religião 
e caridade,  c onvi dam as pessoas de sua amizade e as 
da extincta,  protestando os seus agradecimentos.

No Parque
A’s 7 e ás 9 horas

Hoje por D o r o t h y  Dalton o drama da Tr ia ngl e  em 
I O  partes, «Civilisada». A ’s 9 horas musica excel lente  
e uma protophonia de R a ul  de T o l e d o  G a l v ã o .

Am a n h ã  um bello film a 300 réis.
Terça-feira ninguém deixe de assistir o gr ande drama 

da Paramount «Sempre Audacioso» pelo artista ameri ca­
no W a l l a c e  Reid.

O  c a mp eã o mundial  de b ox  Jack D e m p s e y  apparece 
quarta feira na tela deste cinema interpretando o film 
seriado da Pathé,  sob o titulo :

« Vivo ou Morto »
devendo ser exhi bi dos cs  1.0 e 2.0 episodios,  èm 8 
partes.

D i a  1 6 — «Só por uma noite», por T o m  M c er e .

FABRICA t)E LICORES
de  R I C A R D O  & M O R Ã L L I

Rua Santa Cruz, 7 0 — Tel ephone,  181 — C a i x a  Postal ,  28

— — i t  ir  — —

Neste já conhecido e st abel ec imento  industrial  o pu­
blico encontrará bebidas de todas as.  qual idades f abr ica ­
das c om todo 0 esmero,  como sejam :

L icores : F e r n e t ,  C o g n a c ,  S a m b u c a ,  G a r i b a l d i ,  R e i n o ,  
R h u m ,  C r a v o ,  C a n e l l a ,  Q u a l q u e r  C o u s a ,  H o r t e l ã  P i ­
m e n t a ,  A n i s  e  A n i s e t e . — X arop es : A b a c a x i ,  C a p i l é ,
G r o s e l h a  e T a m a r i n d o . —  V inhos de F r u c t a  e  Q u in a d o .#  
—  S y p h o n ,  G a z o z a e  A b a c a x i  E s p u m a n t e .

Çazoliqa e Kerozene

“Atlantic“
na Casa Fraiini

S u b - A g e n c i a

P r e ç o s  a dinheiro

K e r o z e n e  26 000 
G a z o l in a  32 900

E n tre g a  a domicil io

Ultima hora
V ende- se uma boa casa 

de  moradia no L a r g o  do 
Patrocínio n.o 24. Informa* 
ç ões  na mesma.

LJOjE, no Parque,
I Ig r a n d io s o *  festi- *  

val artístico pela or' 
chestra  T r is tâ o  Junior, 
que  e x ec u ta rá  uma 
bella protoph on ia  de 
Raul  G a lv ã o .

Pechincha
V en de m- se  2 carros de 

praça em bom estado com 
arreios e 4 cavallos bons,  
2 trolys com po uco uzo e 
c o m arreios e 4 burros bons 
e novos.

V e r  tratar á rua de 
Santa  Rita n.o 75.



A* M E L H O R

M A C H I N A

o Automovel

de Toledo
Rúa do Commercio, 84

^ T e l e p h o n e  í >

r\¿E a única casa nesta^praça  jue 
tein p e ç a s  para prompta e n t r e g i ,  em- 
pre leg it imas e a p re ço s  de ca ta log o .

A mais rapjda.e

a mats

c o n h e c i d a

Para a cura rapida e certa da

GO^ORIRHE’A
— usertf —

B L E f l O I T

Es[ieclíi«« in fa ll iv e l

A ’ v e n d a  ñas m e lho re s  pharn^acias 

L a u  L a i  t b i k  v i® »

C asa Cecilio
i »  i :  ~

Francisco Cecilio* Malfa
Rúa  da  P a lm a ,  n.° 69 —  T e l ^ p l ^ n e  152 

—=  YTU

Previne-se ao di.stincto publ ico desta c ida de e munici '  
pio que foi instal lado á rua da Palma n.o 69 um bem 
montado estabelecimento c ommer ci al  q ue  se propõe a 
servir sua freguezia por preços sem competi dor,  expon 
do á  venda molduras de diversos estylos,  vidros para 
vidraças,  lisos, phantasias e em cores,  tçlhas de vidro, 
est ampas de diversos tamanhos,  espelhos,  'porta* 
retratos, etc. etc.

oncerta se imagens,  col locam-se vidres em caixi lho,  
apf omptam- se quadros com perfeição,  c om a m a xi m a  
b revi dade e por preços ex cep ci on al me nt e baratos.

/www /w rr} /s^  / t R $

Veterinario
Oi?. EMILIO CRLZ

M ed ico  veterinario

oCicet]ciado pela directoría de $aude de 
São paulo — Gsptcialidade em rr¡o/est/as 
de cavados e cães. 

Consultas e chanjados á 7{ua Santa Cruz 
r¡.o 211 —  Celephone 4 ?.

Fabrica de Vehiculos
—  D E  —

J O A O  J I  M IO Ü
- -  L a r g o  do M e r c a d o  —

O  s e u  proprietár io offet^ct* ao pubLco  os servi  
ç o s  desta  offieina i preç s unca v is tos .  T e m  nn 
grande  deposita de n m i  : i .#ferro,  aço ,  ca rvã o ,  
tinta, etc  -"te

F a z  tamberu das d« rmnovel  — E s p e c i a l i d a ­
de e m  pintura** O s  ti ha s são  e x e c u t a d o s  por


